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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A evolução tecnológica trouxe 
novas formas de se comunicar e divulgar as 
informaçãoes. A sociedade foi impactada pelas 
Tecnologias da Informação e Comunicação, TIC, 
que entre a comunicação em rede, a interatividade 
digital  e o acesso às informações, modificou  a 
sociedade e os espaços frequentados pelo 
homem. A  chegada das TICs nos mais variados 
ambientes, certamente avançaria rumo a escola 
que, ainda se encontra estagnada, sem a 
mobilidade dos novos tempos. A convivência com 
os recursos digitais exige novas competências 
do professor. Competências e habilidades  que 
contribuam com novas formas de ensinar e 
aprender. Assim, o objetivo desse artigo é 
contribuir com a implementação de um programa 
de formação continuada de professores com 
a utilização do mobile learning,  fundamentado 
nas competências digitais para a utilização 
de recursos tecnológicos na prática escolar. A 
pesquisa será pautada na literatura referente à 
literacia digital, formação docente, competências 
digitais e m-learning.

PALAVRAS-CHAVE: Literacia digital, formação 
docente, competências digitais, m-learning.

DIGITAL TEACHER LITERACY: 
COMPETENCE ACQUIRED IN TEACHER 

EDUCATION THROUGH M-LEARNING
ABSTRACT: Technological developments 
have brought new ways of communicating and 
disseminating information. Our society was 
impacted by Information and Communication 
Technologies, ICT, which among the network 
communication, the digital interactivity and the 
access to information, has changed society 
and the spaces visited by man. The arrival of 
the ICTs in the most varied environments would 
certainly advance towards the school, which 
is still stagnant, without the mobility of a new 
era. Living with digital resources requires new 
skills from the teacher. Skills and abilities which 
contribute to new ways of teaching and learning. 
Thus, the objective of this article is to contribute 
to the implementation of a program of continuing 
education for teachers using mobile learning, 
based on digital skills for the use of technological 
resources in school practices. The research will be 
based on the literature referring to digital literacy, 
teacher training, digital skills and m-learning. 
KEYWORDS: Digital literacy, teacher training, 
digital skills, m-learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
O desenvolvimento acelerado do mundo 

contemporâneo transformou as formas de viver, 
de se comunicar, de trabalhar, de aprender e, 
certamente, de ensinar. O mundo digital trouxe 
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alterações consideráveis em diversas áreas (por exemplo, nos sistemas de informação, 
na prestação de serviços, na aquisição de bens…) e será plausível que o mesmo tenha 
acontecido na Educação, abrindo-se um leque de potenciais mais-valias para o processo 
educativo (Almeida, 2018). A rapidez com que as informações se propagam e atingem as 
pessoas é o marco da Sociedade da Informação. A facilidade de acesso às informações 
por meios digitais conquistou o homem, a sociedade e tornou-se a base de comunicação 
entre os homens.

Em cada época histórica, a tecnologia esteve presente, introduzindo técnicas 
novas e inovadoras para cada momento, que facilitaram bastante algumas tarefas e 
trouxeram progresso em certas maneiras de trabalhar, produzir ou se relacionar; trouxeram 
uma transformação radical para a humanidade, permitindo assim uma mudança de era 
(Guttiérrez & Corbella, 2020). Para os autores, a realidade é que tudo isso está modificando 
nossa maneira de pensar, de comunicar, de conviver, enfim, de viver, incorporando essa 
tecnologia como parte essencial da interação humana.

Leonhard (2017) sinalizou que o mundo está a entrar num período de alterações 
profundas em que muitos de nós seremos surpreendidos pela dimensão e velocidade de 
acontecimentos que simplesmente não previmos. Além da velocidade dos acontecimentos, 
a evolução tecnológica também caracteriza os novos tempos. Para Moran (2013), o ritmo 
acelerado da era digital direcionou o homem a caminho de uma nova fase de convergência 
e integração das mídias: tudo começa a integrar-se com tudo, a falar com tudo e com todos. 
Castells anunciou que o mundo estava em processo de transformação estrutural desde há 
duas décadas. Segundo o autor, 

É um processo multidimensional, mas está associado à emergência de um 
novo paradigma tecnológico, baseado nas tecnologias da comunicação e 
informação, que começaram a tomar forma nos anos 60 e que se difundiram 
de forma desigual por todo o mundo (2005, p.17). 

Tudo pode ser divulgado em alguma mídia. Todos podem ser produtores e 
consumidores de informação (Moran, 2013). O conhecimento passa a ser compartilhado 
sem restrições de domínio, com acesso ilimitado, a todo tempo e em qualquer espaço. A 
divulgação das informações em larga escala, com formatos e interfaces intuitivas,  cada 
vez mais dinâmicas caratacterizam os novos tempos. Certamente essa realidade avançaria 
para a sala de aula, impactando o mundo escolar. As mudanças advindas da Sociedade da 
Informação fizeram com que o homem adquirisse e desenvolvesse competências especiais 
para sobreviver na era digital e, paralelamente, competências digitais para atuar no 
ambiente escolar. As mudanças referentes aos processos cognitivos envolvidos na escrita 
e na leitura de hipertextos configuram um letramento digital, isto é, um certo estado ou 
condição que adquirem os que se apropriam da nova tecnologia digital e exercem práticas 
de leitura e escrita na tela diferente do estado ou condição – do letramento – dos que 
exercem práticas de leitura e de escrita no papel (Soares, 2002). É nesse sentido que 
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a autora afirma que o indivíduo precisa desenvolver novas habilidades e competências 
mentais para se tornar letrado.

A competência digital envolve a utilização segura e crítica das tecnologias da 
sociedade da informação (TSI) no trabalho, nos tempos livres e na comunicação. É sustentada 
pelas competências em TIC: o uso do computador para obter, avaliar, armazenar, produzir, 
apresentar e trocar informações e para comunicar e participar em redes de cooperação 
via Internet (Comissão Europeia, 2007). Aquisição de novas competências para conquistar 
a literacia digital e atuar na Sociedade da Informação é uma necessidade dos novos 
tempos. Literacia digital ou letramento digital é definido por Ribeiro (2017) como a porção 
do letramento que se constitui das habilidades necessárias e desejáveis desenvolvidas em 
indivíduos ou grupos em direção à ação e à comunicação eficiente em ambientes digitais, 
sejam eles suportados pelo computador ou por outras tecnologias de mesma natureza. 

Assim, observa-se a necessidade da constituição da cultura digital na escola que 
contribuirá para a formação dos professores impactando na forma de ensinar e aprender. 
A proposta deste artigo é contribuir com uma proposta de formação de professores 
implementada por meio do mobile-learning (m-learning), contribuindo de maneira dinâmica, 
situada e intuitiva na prática docente. 

2 | 	O IMPACTO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO
A chegada das TICs nos diversos ambientes da sociedade, em alguns lugares mais 

rápidos que outros, deixando o cenário disforme e incerto, caracteriza o contexto atual. 
Estamos diante de uma tecnologia que não pode ser entendida sem as informações que 
fornece e sem a comunicação que é capaz de fornecer. Pela primeira vez, a transformação 
afeta o mais genuíno de todos os seres humanos: sua estrutura comunicativa e cognitiva 
que, pela primeira vez, é desenvolvida através de uma linguagem multimodal, hipertextual 
e não linear (Gutiérrez & Corbella, 2020,  apud Scolari, 2008; Pérez Escoda, 2015) rompe 
com o cenário usual e próximo em que ele interage. Visando atender à demanda de alunos, 
os nativos digitais, cada vez mais são promovidas ações que motivem a interação da 
tecnologia à educação.

Hoje há o acesso a espaços virtuais de aprendizagem, a dispositivos móveis que 
são verdadeiros computadores que cabem no bolso, a laboratórios de informática com 
softwares e hardwares avançados, às lousas digitais, enfim, a inúmeros recursos que 
podem trazer benefícios para o processo de ensino-aprendizagem (Chiossi & Costa, 2018). 
A utilização da Tecnologia da Informação na Educação contribui para a promoção de um 
ensino que faz sentido ao aluno, que tenha significado e que proporcione oportunidade 
de o aluno aplicar o que aprendeu. Desse modo a utilização de objetos de aprendizagem, 
de novas estratégias de ensino conjugadas com metodologia que incentivem o aluno 
impactam positivamente no processo de aprender. Com os autores, a Internet amplia as 
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oportunidades de comunicação e traz diferentes estratégias para tornar o ensino mais 
atrativo, possibilitando o uso de diversos recursos e ferramentas educacionais de maneira 
a tornar a aprendizagem significativa e envolvente, oferecendo diversas opções para que o 
estudante possa aprender de diferentes formas.

O aproveitamento das ferramentas tecnológicas na prática escolar amplia as 
fronteiras da escola e desfazem as paredes da sala de aula. Para Rodrigues(2012),

A introdução das TIC na Educação é um processo complexo em que a sua 
força motivacional e a sua aura de modernidade se confrontam com numerosos 
obstáculos oriundos da forma habitual de funcionamento da escola.

A escola e, consequetemente, o processo de educação enfrenta desafios, dentre 
eles, a cultura escolar, a resistência da equipe docente na utilização de recursos digitais, 
o alinhamento pedagógico e as TICs e sua aplicabilidade. Mas a escola é um espaço 
de promoção do conhecimento e, certamente, seria invadida pela era digital. Assim, 
é necessário que os professores saibam utilizar os inúmeros recursos tecnológicos 
apropriados para a aplicação em sala de aula e, paralelamente, estejam aptos para a 
aquisição de novas competências e habilidade para tal. Trabalhar com a Tecnologia da 
Informação na Educação é reprogramar a maneira de ministrar aulas e se aproximar dos 
alunos, os nativos digitais, reconstruindo todo o repertório docente com o apoio das TIC.

2.1	 Formação Docente em serviço
Assim é necessário formar os professores para o novo tempo. Aprender a ensinar 

utilizando novas metodolgias e estratégias de ensino e implementar a prática docente é 
indispensável à sobreviência dos novos tempos. As as novas TIC não são apenas meros 
suportes tecnológicos. Trabalhar com recurso tecnológico  não significa apenas ministrar 
aulas utilizando um dispositivo móvel, um ipad ou tablet. Trabalhar com tecnologia vai 
além da utilização da Internet, por exemplo. A tecnologia transcende o espaço da sala 
de aula a partir do momento que o professor incorpora a tecnologia no contexto escolar, 
utilizando as TIC em sua prática docente. A tecnologia é o meio pelo qual o professor 
integra o conteúdo programático com os  recursos digitais. A tecnologia da informação e 
comunicação estabelece, deste modo, integração da teoria com a prática escolar. Kenski  
compreende que , 

A evolução social do homem confunde-se com as tecnologias desenvolvidas e 
empregadas em cada época. Diferentes períodos da história da humanidade 
são historicamente reconhecidos pelo avanço tecnológico correspondente. 
As idades da pedra, do ferro e do ouro, por exemplo, correspondem ao 
momento histórico-social em que foram criadas “novas tecnologias” para 
o aproveitamento desses recursos da natureza, de forma a garantir melhor 
qualidade de vida. O avanço científico da humanidade amplia o conhecimento 
sobre esses recursos e cria permanentemente “novas tecnologias”, cada vez 
mais sofisticadas (2012, p.21)
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No contexto atual, as novas formas de comunicação e divulgação das informações 
requererem contornos de aprendizagem diferenciados também. Ensinar sob a ótica da 
tecnologia digital tornou-se um desafio para os professores que, condicionados,  ainda, à 
estrutura da consagração do saber por meio da escola, sentem-se amedrontados perante à 
sociedade da comunicação e informação. Pórém, a escola é uma instituição social da maior 
importância e, segundo a autora, é nela que se formam os quadros profissionais que dará 
vida, continuidade e inovação à produção desses saberes. Ainda com a autora,

Uma relação cíclica se estabelece: quanto maior o acesso à informação, mais 
necessidade se tem de atualização para ficar em dia com as mais novas 
informações. E a escola é o espaço social fundamental para alimentar essa 
relação (2012, p. 63)

A formação continuada dos professores para atuar na era digital tem sido um 
assunto discutido em vários âmbitos da administração escolar. Os cursos a distância, antes 
olhados como de inferior qualidade pela academia e destinados a pessoas que não podiam 
frequentar o ensino presencial, são uma realidade que irá crescer nos próximos anos, 
sobretudo na formação profissional e no ensino superior. Aos professores serão exigidas 
novas competências. Não será suficiente dominar um campo disciplinar e métodos de 
ensino adequados mas ainda ter conhecimentos e competências em tecnologias. O que irá 
acontecer é que os professores competentes e especialistas de um dado domínio disciplinar 
não serão substituídos pelas tecnologias mas os que as dominarem irão substituindo os que 
não as souberem usar (Costa & Miranda, 2013). Este ano o mundo se surpreendeu com a 
paralização das aulas devido à pandemia do Covid-19. Milhares de alunos tiveram aulas 
remotas, via Ambientes Virtuais de Aprendizagem, plataformas de ensino ou outros recursos 
digitais que fizeram com que as aulas não fossem interrompidas. Ficou evidente que o 
professor que já fazia uso de recursos digitais em suas aulas não enfrentaram dificuldade 
na administração da nova modalidade de ensino. Aos demais que não apreenderam os 
conhecimentos digitais s e que durante anos sobreviveram analogicamente, enfrentaram 
as imposições do novo formato de aulas, vivenciando os desafios da aprendizagem móvel.

A formação docente continuada pensada em benefício da aquisição de competências 
digitais  para atuação dos novos tempos, torna-se uma necessidade do mundo acadêmcio. 
Segundo Ruivo & Mesquita (2013) a formação dos professores deve ser considerada 
prioritária, já que as TIC na educação, bem como a informação por elas disponibilizada, 
correspondem à descoberta de uma nova dimensão pedagógica. Ainda com os autores, 
uma dimensão pedagógica ativa, que incorpora as exigências da sociedade do século 
XXI, a sociedade do conhecimento, que confere às novas tecnologias um papel de relevo, 
enquanto mediadoras do ato educativo, já que a educação é mais um processo do que 
apenas o seu resultado.
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3 | 	LITERACIA DIGITAL: APRENDER E ENSINAR NO MUNDO DIGITAL
Literacia é um neologismo aplicado alternativamente à palavra letramento e 

alfabetismo. A palavra literacia deriva-se do Latim Litteram e é comum em Portugal 
onde, desde o século XV, significa a capacidade de ler e escrever (Capobianco, 2010). 
Por letramento digital entende-se a capacidade que tem o indivíduo de responder 
adequadamente às demandas sociais que envolvem a utilização dos recursos tecnológicos 
e a escrita no meio digital. Para interagir de modo eficiente, o usuário necessita dominar 
uma série de ações específicas próprias desse meio, a maioria delas envolvendo a língua 
escrita. Ser letrado digital representa, assim, a realização de modos de leitura e de escrita 
em situações que envolvem textos, imagens, sons, códigos variados, num novo formato, 
em hipertexto, tendo como suporte o ambiente digital (Arcoverde, 2007).

Literacia Digital representa a habilidade de viver na sociedade digital onde por 
meios tecnológicos o homem se comunica, trabalha, se diverte, se socializa dentre outras 
possibilidades ofertadas pelos recursos digitais. A autora pontua que letramento digital 
requer acesso à rede e plena participação/intervenção no ciberespaço, que vai além da 
simples manipulação de alguns sites ou da utilização de alguns recursos de comunicação.

Na Sociedade da Informação ter a capacidade de se comunicar e obter informações 
passou a ser uma possibilidade para a apreensão de novos conhecimentos que se tornou 
um bem de consumo precioso e, consequentemente, a aquisição de novas habilidades - 
digitais - para sobreviver na era tecnológica.

Letramento em multimídia ou no computador é um conceito que poderia considerar 
apenas computadores e suportes que admitissem várias mídias (som e imagem, por 
exemplo) em apenas um dispositivo. Não seria de todo inadequado, mas o adjetivo digital 
admite, com facilidade, qualquer dispositivo que empregue tecnologia digital, bits e bytes 
(Ribeiro, 2017). Para a autora, letramento digital é a porção do letramento que se constitui 
das habilidades necessárias e desejáveis desenvolvidas em indivíduos ou grupos em 
direção à ação e à comunicação eficiente em ambientes digitais, sejam eles suportados 
pelo computador ou por outras tecnologias de mesma natureza.

O acesso às TICs exige competências diferenciadas o que levou à necessidade 
de ampliação do conceito de letramento, alfabetização ou literacia para que 
compreendesse também as habilidades necessárias para realizar tarefas, comunicar-se 
e obter informações em ambiente digital (Capobianco, 2010). O desafio é transformar a 
informação em conhecimento e aplicar as TICs no dia-a-dia fazendo delas um meio e não 
um fim. Capobianco,2010, apud Gilster (1997), destaca que os recursos da Internet são 
fundamentais tanto para o ensino- aprendizagem como para o auto aprimoramento das 
competências pessoais especialmente por proporcionar e exigir:
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•	 Habilidade de realizar julgamentos sobre o conteúdo das informações disponí-
veis na Internet.

•	 Habilidade de justapor os diversos conhecimentos encontrados na Internet pro-
venientes de diferentes fontes de maneira não-linear para elaborar informações 
confiáveis.

•	 Desenvolver as habilidades de buscar e manter a pesquisa constante das infor-
mações atualizadas.

A alfabetização digital remete à capacidade e habilidade da pessoa se desenvolver 
e circular na sociedade da informação. Pessoas letradas “analógicas” puderam tornar-
se, recentemente, letradas digitais em vários domínios. No trabalho, os e-mails e o envio 
de arquivos à distância podem ser fundamentais. Assim como na escola a Internet pode 
servir para a pesquisa, o acesso a documentos e a entidades oficiais que estão fisicamente 
distantes do usuário, a leitura de jornais e de revistas, etc (Ribeiro, 2017).

Os contornos da sociedade digital refletem a era contemporânea e, consequentemente, 
adentrou a sala de aula também. E a escola, ainda analógica, está frente à realidade do 
mundo digital. O uso de aparelhos tecnológicos sem a inclusão de novas metodologias 
e estratégias de ensino não produz inovação educativa. Eis o desafio: mudar a prática 
docente.

4 | 	M-LEARNING COMO MODALIDADE UTILIZADA NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES PARA FINS DE UTILIZAÇÃO DAS TIC NA PRÁTICA DOCENTE

A utilização de dispositivos móveis no processo de ensino já faz parte do mundo 
escolar. É inevitável a proibição desses pequenos dispositivos tecnológicos durante as 
aulas. Seja para a aquisição de informações, pesquisas ou mesmo para bate papo. O 
celular se transformou em um acessório de bolso, de extrema utilidade ao homem. 

A aprendizagem móvel envolve o uso de tecnologia móvel, sozinho ou em 
combinação com qualquer outro tipo de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), 
com o objetivo de facilitar a aprendizagem a qualquer hora e lugar (UNESCO, 2013)

Talvez o aprendizado móvel possa ser definido como “qualquer provisão educacional 
em que as tecnologias únicas ou dominantes sejam dispositivos portáteis ou palmtop”. 
Essa definição pode significar que o aprendizado móvel pode incluir telefones celulares, 
smartphones, assistentes pessoais digitais (PDAs) e seus periféricos, talvez tablete, PCs 
e talvez laptops, mas não desktops em carrinhos e outras soluções semelhantes (Traxler, 
2005).

Por apresentar características inovadoras, a aprendizagem móvel se destaca por 
seu caráter pessoal, informal, onipresente e de fácil acesso. Colabora, positivamente, 
na aprendizagem dos alunos, justamente por estar disponível em qualquer hora e lugar. 
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Certamente, o m-learning ainda depende de fatores externos, como a acessibilidade aos 
usuários, a conexão, por exemplo. Mas com a evolução exponencial das redes wi-fi a 
facilidade de acesso à Internet está sendo minimizada e, atualmente, já não é o maior 
problema, além da revolução na interface dos próprios aparelhos digitais.

A implementação de um programa de formação continuada de professores utilizando 
dispositivos móveis como meio de divulgação das informações contribuirá para o melhor 
desempenho dos professores na utilização de recursos digitais em sua prática escolar. 
A utilização do m-learning como modalidade de estudo dos professores será facilitada 
pela sua característica móbile. O professor poderá acessar os conteúdos em qualquer 
lugar e qualquer momento livre, sendo favorecido pela característica móvel de divulgar os 
conteúdos, as informações ou meros lembretes pedagógicos.

A implantação e difusão desses dispositivos também refletem os novos métodos 
de ensino, de modo que, sob o termo m-learning (aprendizagem móvel), uma série de 
processos de ensino / aprendizagem foram agrupados, nos quais o dispositivo móvel atua 
como elemento da espinha dorsal. Não existe uma definição aceita por unanimidade do 
termo m-learning, embora todos eles se refiram ao “uso de dispositivos móveis para facilitar 
o aprendizado a qualquer hora e em qualquer lugar” (López Hernandéz & Silva Pérez, 
2016).

A aprendizagem móvel, devido ao seu caráter onipresente contribui consideravelmente 
na metodologia do ensino. À mobilidade física do cidadão cosmopolita foi acrescida a 
mobilidade virtual das redes. Ambas as mobilidades entrelaçaram-se, interconectaram-se e 
tornaram-se mais agudas pelas ações de uma sobre a outra. A popularização gigantesca das 
redes sociais do ciberespaço não seria possível sem as facilidades que os equipamentos 
móveis trouxeram para se ter acesso a elas, a qualquer tempo e lugar (Santanella, 2013). 
Ainda com a autora,

Por que os celulares fascinam cada vez mais seus usuários? Porque para eles 
convergem jogos, vídeos, fotos, música, textos e, ao mesmo tempo, manter 
uma comunicação ubíqua com seus contatos via msm, mms e chamadas. Não 
são mais simplesmente dispositivos que permitem a comunicação oral, mas 
sim um sistema de comunicação multimodal, multimídia e portátil […] (2013).

O propósito da formação continuada para os professores é a aquisição de novas 
competências e habilidades, a fim de serem aplicadas na sala de aula, dinamizadas pelos 
recursos tecnológicos e que proporcione um ensino que faça sentido ao aluno. Sendo 
assim, o m-learning terá um destaque na formação desses profissionais devido à sua 
mobilidade, podendo acontecer na escola, na universidade, em locais públicos ou na ida 
para o trabalho. Não há dúvida de que os dispositivos móveis interagem com os processos 
de aprendizado, tornando a comunicação mais fluida e frequente. A comunicação é o 
elemento chave para a construção do conhecimento. Com o uso dessas tecnologias, não 
há dúvida de que aumentam as possibilidades de interação entre os diferentes atores 
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envolvidos no processo educacional, portanto, ajudam a desfocar a barreira que separa 
professores e alunos (López Hernadéz & Silva Pérez, 2016). 

A aprendizagem por dispositivos móveis é caracterísitca dos novos tempos. Assim, 
a era digital traz artefatos tecnológicos, assistentes pessoais digitais e uma variedade de 
possibilidades de interação com o mundo do conhecimento pelos meiso digitais. Nessa 
perspectiva, a implementação de um programa que facilite a formação do professor tem 
um impacto positivo em sua carreira docente e potenciliza o tempo de formação. Os 
bancos acadêmicos estão sendo, gradativamente, substituídos por aulas on-line podendo 
acontecer em qualquer lugar, na escola, no trajeto para casa, nos locais públicos e na própria 
universidade. A diferença é a forma, a modalidade com que o processo de aprendizagem 
acontece e se realiza.

5 | 	CONCLUSÕES
O apoderamento das TIC na Sociedade da Informação e o uso de recursos 

tecnológicos nas atividades do dia a dia, como executar uma operação financeira, compra 
de produtos pela Internet, reservas de hotéis, compra de passagens dentre uma infinidade 
de atividades realizadas pelo dispositivo móvel, caracterizam os novos tempos.

O impacto das Tecnologias da Informação na Educação foi tão grande que alterou 
as formas de ensinar e aprender; de transmitir os conteúdos, de ministrar a aula, o próprio 
processo de ensino- aprendizagem passa por uma grande mudança. A sociedade se 
transformou em produtora e consumidora de informações. O conhecimento é partilhado 
por milhares de pessoas ao redor do mundo num mesmo momento e lugar – espaço digital. 
O ciberespaço tornou-se palco da Sociedade da Informação.

 A presença das TIC nas aulas tem sido percebido pelos alunos como um fator muito 
positivo. Além de possibilitar um ensino mais significativo, a tecnologia proporciona interação 
com o mundo do conhecimento. O avanço do mundo digital traz inúmeras possibilidades, 
ao mesmo tempo em que deixa perplexas as instituições sobre o que manter, o que alterar, 
o que adotar (Moran, 2013). Para o autor, o nosso papel fundamental na educação escolar 
é de ser mediadores interessantes, competentes e confiáveis entre o que a instituição 
propõe em cada etapa e o que os alunos esperam, desejam e realizam. Assim, a introdução 
das Tecnologias da Informação na Educação deve ser pensada levando em consideração 
a cultura da escola, o seu projeto pedagógico, o nível de engajamento de seus professores 
frente à realidade digital e o caminho que a escola percorrerá para construir a sapiência 
digital da instituição.

A proposta de implementar um programa de formação de professores por meio 
do m-learning vem de encontro com a realidade discutida. A aprendizagem móvel possui 
características similares ao processo de inovação tecnológica que a sociedade como um 
todo vem sofrendo. A evolução tecnológica não se restringe apenas ao uso de determinados 
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equipamentos e produtos digitais. Ela altera comportamentos. A ampliação e a banalização 
do uso de determinada tecnologia impoêm-se à cultura existente e transforma não apenas 
o comportamento individual, mas todo o grupo social (Kenski, 2012). O uso do m-learning 
no processo de formação de professores colaborará na administração do tempo de estudo 
desse professor. Com a mobilidade dos dispositivos móveis o professor poderá acessar 
conteúdos formativos, informações complementares ao estudo, em qualquer momento e 
lugar, além da interação com o Ambiente Virtual de Aprendizagem.

Os dispositivos móveis pessoais e sem fio estão transformando radicalmente as 
noções sociais de discurso e conhecimento e, são responsáveis por novas formas de 
arte, emprego, linguagem, comércio [...]. Com o aumento do acesso popular à informação 
e ao conhecimento em qualquer lugar, a qualquer momento, o papel da educação, 
especialmente a educação formal, é desafiada (Traxler, 2007). A aprendizagem móvel 
assume um protagonismo na Sociedade da Informação como meio de comunicação e 
divulgação das informações. A usabilidade móvel contribuirá no processo de formação dos 
professores que utilizará o designer centrado no usuário, com interfaces inteligentes e 
intuitivas que motivará a nova aprendizagem – de competências e habilidades – exigidas 
pela era digital. O professor, por sua vez, por meio de uma formação centrada na aquisição 
de competências digitais de aprendizagem, irá adquirir o letramento ou literacia digital, 
podendo assim, contribuir para implementar a prática docente com a utilização das TICs.
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